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A CAGARRA, AVE MARINHA

GUARDIÕES DO PLANETA 

NA ESCOLA DA NAZARÉ



Visitámos os nossos 
amigos e amigas da 
EB1/PE com Creche da 
Nazaré! Passeámos 
pela escola, ficámos 
a conhecer os 
diversos projetos e 
até o Estepilha ficou 
espantado com a 
qualidade dos textos 
e dos desenhos dos 
mais pequeninos sobre 
o tema desta semana: 
A Cagarra – Ave 
Marinha.

E que tal fazerem 
desenhos sobre mim? 
Sou bonito, não sou?
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4
SE EU MANDASSE

NO MUNDO

Beatriz José, 
9 anos

Gustavo José,
9 anos

Catarina Dias, 
9 anos

Lucas Gonçalves, 
9 anos

Mandava fazer campanhas 
de prevenção e juntava 

mais pessoas para ajudar a 
recolher o lixo que anda por 

aí espalhado.

Não deixava ninguém 
atirar lixo para 

os oceanos.

Mandava pôr filtros nas 
chaminés e não deixava 

que as pessoas atirassem 
plásticos para o mar 

porque põem a vida dos 
animais em risco. Mandava a pessoas fazer 

reciclagem e não deixava 
ninguém deitar lixo nos jardins, 

nem nas ruas.
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Joana Silva, 
9 anos

João Guilherme,  
9 anos

Não deixava as pessoas atirar 
lixo para os jardins, nem deitar 
vidros nas serras porque pode 
provocar incêndios. Mandava 

reciclar todos os dias.

As pessoas tinham de evitar 
usar carros e tinham que 

ajudar os mais pobres.

Dizia às pessoas para não deitar 
lixo no chão. Mandava tratar bem 

os animais. As pessoas tinham que 
dar comida, conforto e carinho.

Carolina Fernandes,   
9 anos

Isaura Lourenço, 
9 anos

Mandava as pessoas reciclar 
o lixo e não permitia que as 
árvores fossem cortadas! 
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Texto coletivo da Turma 4.º C da 

EB1/PE e Creche da Nazaré

A cagarra vive cerca de 40 anos. 
Ela tem de comprimento das asas 112 a 126 cm. É 

acinzentada e a parte da barriga é branca. O bico 
é amarelado e forte. 

As cagarras vivem nos Açores, na Madeira e nas 
Selvagens. Reproduzem-se nas ilhas Berlengas, Açores e 

Madeira. Elas fazem o ninho nas rochas. 
Comem peixes pequenos (sardinha, carapau, cavala e peixe-
agulha) e lulas. As cagarras também comem restos de peixes 
grandes que se encontram a flutuar no mar. 
Durante a noite as cagarras fazem muito 
barulho, mas, pelo contrário, fazem silêncio 
em mar alto.

TEXTOS
PARA A MALTA
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A cagarra

A cagarra pode chamar-se pardela-de-bico-amarelo. 
Esta ave põe ovos em quase todas as ilhas e ilhéus do 
arquipélago das Berlengas, dos Açores e da Madeira.       
Nos Açores há entre 3735 e 10524 casais de cagarras. A 
cagarra não tem amantes e procura sempre o mesmo parceiro 
para ter filhos.
Elas percorrem vários quilómetros depois da reprodução e 
passam o inverno na costa do continente Sul - africano ou Sul 
- americano. 
A cagarra alimenta-se principalmente de peixes pequenos 
como por exemplo: sardinha, carapau, cavala e peixe - agulha. 
Também come lulas.
Este animal tem entre 45 e 56 cm de comprimento. 

Texto coletivo da Turma: 4.º A da 

EB1/PE e Creche da Nazaré
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Conheces a  Cagarra?

O Eco Boletim é um meio informativo criado na 
EB1/PE e CRECHE da NAZARÉ, no ano letivo de 
2014/15, cujo objetivo visa proporcionar uma 
maior divulgação de temas relacionados com o 
Ambiente, assim como uma comunicação mais 
abrangente sobre questões ambientais

TOMA 

NOTA!

emergentes à comunidade educativa e encarregados de educação. É 
uma forma de serem dadas a conhecer todas as atividades levadas 
a cabo pela escola, no concernente ao projeto Eco Escolas, assim 
como de informar sobre assuntos de interesse geral inerentes à 
preservação e manutenção do meio ambiente envolvente, não só 
dentro da escola como fora dela. Também nele constam ideias de 
como reciclar materiais para as mais diversas funções.

Nós gostamos das Cagarras e de todos os animais.

A Cagarra é uma Ave marinha que existe no Arquipélago 

da Madeira.

Estas aves Gostam de comer pequenos peixes.
Vivem até aos 40 Anos.

Os seus ninhos são feitos nos Rochedos  
virados para o mar.

A nossa Região tem a maior concentração destas 
aves.

Nós devemos respeitar todos os Animais. 
Não esqueças, por favor!
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Conheces a  Cagarra?

Tem a 
palavra! 

As cagarras são aves marinhas de cor-
po alongado e asas longas. A sua enver-
gadura de asas pode chegar aos 125 cm 
com um peso de cerca de 900 gramas e 
com o comprimento médio de 50 cm. São 
aves migratórias de longa distância que 
passam a maior parte da vida voando 

Bruno Maciel Sousa Alves
Técnico da Câmara Municipal 

do Funchal 

sobre os oceanos. O seu único contacto 
com a terra é na época de reprodução 
quando se reúnem em ilhas e áreas cos-
teiras para nidificar em zonas rochosas. 
O ninho é construído como uma espécie 
de toca e é visitado pelos progenitores 
apenas durante a noite. Todos os anos 
as cagarras regressam à mesma ilha 
e ao mesmo ninho onde se reproduzi-
ram pela primeira vez e sempre com o 
mesmo parceiro. Nos arquipélagos da 
Madeira e Açores encontramos a maior 
concentração mundial de cagarras. No 
arquipélago da Madeira existe uma co-
lónia muito importante nas Ilhas Selva-
gens.

CAGARRA
Sabias que?
As cagarras são as maiores aves ma-
rinhas que existem no Arquipélago da 
Madeira. Têm um comprimento médio 
de 50 cm e uma envergadura de asas 
que ronda os 125 cm.

A plumagem das cagarras é escura 
(cinzenta ou acastanhada) no dorso e 
branca na zona da barriga.

A alimentação das cagarras é feita à 
base de peixes e cefalópodes.

Cada postura da cagarra é composta 
por um único ovo.

As cagarras são aves migratórias de 
longa distância que passam a maior 
parte da vida voando sobre os oceanos.

As cagarras regressam todos os anos à 
mesma ilha e ao mesmo ninho onde se 
reproduziram pela primeira vez.

No Arquipélago da Madeira existe uma 
colónia de cagarras muito importante 
nas ilhas Selvagens.
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estão na Escola da Nazaré!

A Malta visitou a Escola Básica do 
1º Ciclo com Pré-escolar e Creche 
da Nazaré, na freguesia de São 
Martinho. Para além de ficamos a 
conhecer os projetos que esta escola 
tem desenvolvido neste ano letivo, 
conversamos com a professora 
Maria do Carmo, a coordenadora do 
projeto Eco Escolas, que nos explicou 
ao pormenor os objetivos deste 
programa. Ficámos a saber que têm 
sido realizadas várias as ações que 
têm como tema central o ambiente. 
As crianças desta escola também 
têm efetuado imensas visitas de 
estudo a espaços onde se trabalha 
para a defesa e conservação do meio 
ambiente.
Por outro lado, as professoras Mersília 
e Isabel também nos falaram dos seus 
projetos que têm nomes fantásticos: 
“Clube-Guardiões do Planeta” e “ 
Eco-Boletim”. O primeiro visa “incutir 
na criança a consciência e atitudes de 
preservação do nosso lar comum que 
é o Planeta Terra”, o segundo pretende 
proporcionar uma maior divulgação de 

temas relacionados com o Ambiente. 
A Malta ficou extremamente feliz por 
ficar a conhecer estes projetos que 
alertam para os problemas que o 
nosso planeta atravessa e que acima 
de tudo ensinam as crianças a tratar o 
meio ambiente como fonte de energia 
necessária para a manutenção de todas 
as formas de vida. 
O Agadoizó e até mesmo o Estepilha 
ficaram orgulhosos por conhecer estes 
projetos. Mal apareceram no recreio, 
começaram a cumprimentar todos 
os meninos e meninas que se têm 
preocupado com o ambiente e além 
disso ainda ouviram o que eles tinham 
a dizer sobre a Cagarra- Ave Marinha. 
Entre outros aspetos, referiram que a 

cagarra é uma ave migratória e que 
deve ser protegida. Foi 

uma honra partilhar 
estes momentos 
de aprendizagem 
com estas crianças 
que são autênticos 
Guardiões do 
Planeta!



Tem a palavra! 

Estando esta escola, e desde a alguns anos, in-
tegrada no projeto Eco-Escolas e sendo este um 
projeto transversal a toda a atividade escolar, 
é evidente que a preocupação e a intervenção 
a nível do meio ambiente, da sua defesa e con-
servação está patente em muito dos projetos e 
efetivamente no dia-a-dia da escola.
A consciencialização para a temática é abor-
dada não só no desenvolvimento de atividades, 
destacando-se a implementação de clubes e pu-
blicações especificas (Clube Guardiões do Pla-
neta e publicação do Eco boletim, por exemplo), 
mas de igual modo na participação em projetos 
tais como “Dê uma Tampa à Indiferença”, projeto 
no qual e nos últimos 4 anos se conseguiu pro-
mover anualmente a atribuição de cadeiras de 
rodas, em troca de “simples” tampas plásticas 

Este é um projeto que a maioria das escolas 
promove e está relacionado com o ambiente. A 
escola já desenvolve este projeto acerca de dez 
anos, mas estou na coordenação há três anos. 
Temos privilegiado ações de sensibilização, jogos 
com as crianças, ecopontos nas salas, visitas de 
estudo, contatos com os encarregados de edu-
cação de maneira que os miúdos tenham atitu-

des mais corretas e que em termos futuros 
consigamos ter um ambiente cada vez mais 
saudável.
As ações de sensibilização são feitas pelos 
professores cá da escola e muitas vezes pe-
dimos a colaboração da Secretaria do Am-
biente e de várias entidades, inclusive ago-
ra incluímos o tema do mar e essas ações 
de sensibilização serão feitas por biólogos.
Os meninos já foram ao parque ecológico, 
normalmente vão lá todos os anos, já visita-
ram vários museus e já foram à estação de 
resíduos sólidos.
A professora Isabel, a técnica de biblioteca, 
trabalhou o tema da “cagarra-ave mari-
nha” com as crianças e trabalhamos já vá-
rios temas relacionados com o mar nos di-
ferentes anos.
Espero que as crianças ajam sempre em 
prole do ambiente e que percebam que se 
nós fizermos pequenas ações hoje na esco-
la, na nossa rua, na nossa casa ou no nosso 
bairro essas ações vão abranger o mundo 
inteiro.

e no projeto a nível nacional “O Pilhão vai à 
escola” onde se promove a recolha de pilhas 
e baterias usadas.
O desenvolvimento de sensibilizações com 
temáticas variadas junto da comunidade 
educativa em especial das crianças e alunos 
do estabelecimento tem sido um bom veícu-
lo de propagação de uma consciência cívica 
ativa e consciente. 
Será ainda de referir a utilização de mate-
riais reciclados e reutilizados em variadas 
atividades presentes no Plano Anual de Es-
cola, promovendo a colaboração da comu-
nidade educativa, em especial dos encar-
regados de educação, na participação em 
concursos e exposições temáticas, sempre 
no uso de materiais reciclados e nos quais 
a grande participação e muita criatividade 
são sempre de elogiar.
A nível de parcerias e colaborações de re-
ferir a institucional a nível regional e local 
(SRE, CMF e Junta de Freguesia) bem como 
outras associações e parceiros, como por 
exemplo a Associação Portuguesa de De-
ficientes – Delegação da Região Autónoma 
da Madeira, bem como a Paróquia da Na-
zaré, etc. 
Pretende-se não só a consciencialização 
a nível da defesa e preservação do meio 
ambiente, mas de igual modo o desenvolvi-
mento de uma capacidade de intervenção 
social desde a mais tenra idade.

Maria do Carmo

Coordenadora Projeto

Eco escolas

Carlos Duarte Nunes Fernandes

Diretor da Escola 
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a minha arte

Carolina Olim, 3º A
Diego Santos, 3º A

Núria Basílio, 3º A
Carolina, 2º B
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Eva Sofia, 3º A
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Margarida, 2º C

Leonor Oliveira, 3º A

Lara Cardoso, 3º A

Bárbara, 2º B




